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gas, que fazem, quatro asneiras, que 
dizem, e mil sandices que escrevem.

Í-iontinuam as medidas do snr. Fontes, 
j a ser o obejecto de todas as con­
versações, tanto nos passeios, como 

nas praças, como mesmo nas casas 
particulares, e em toda a parle conti­
nuam laes medididas , a ser considô- 
radas como desaforadas, iniquas e de­
sordeiras por força de oppressivas.

Nào ha quem não considere um 
perfeito desaforo, esse attrevimento 
com que, sobre objeclosde tanta mon­
ta, pedem um voto de confiança mi­
nistros que, para obte-io, os direitos 
únicos que em verdade tem se cifram 
simplesmente no manifesto abuso d ou­
tros que se lhes tem oalhorgado.

Não ha quem não considere iniquo 
o exigir dom povo, que paga o 
mais que póde. pague também o que 
não deve, só para satisfazer caprichos 
desvairados, fazer face a luxos revol­
tantes, e suprir desperdícios ao mesmo 
tempo culposos e ruinosos.

E não ha também quem não con­
sidere, que a desordem será o unico 
resultado a esperar da oppressào, da­
do que infelizmente se presisla em 
collocar a ambição acima da justiça.

O povo quer estradas porque pre­
cisa d’ellas, por quo paga o que basta 
para que se lhe deem, e por que em 
tal caso o negar-lhas importa um cri­
me, e ao mesmo tempo uma iniquida­
de.’ 

que a desordem será o unico

O povo quer lambem uma linha 
ferro, que communique as duas 

, com todas as ou-
de 
capilaes do reino 
tras capilaes da Europa.

E o povo quer Imalmente tudo o 
que possa porventura ser ou necessá­
rio, ou ulil ao paiz.

Querendo, porém, tudo isto, o po- 
vo ipuer também que essa linha de 
ferro que lhe comveiti, e única quepó- 
de sustentar-se, se não funda em pe­
quenos caminhos de Lisboa para Cin­
tra e Santarém, que não sendo se nào 
de mero prazer para a corte , para meia 
duzia de ricaços, e para duas ou qua- 
tro dúzias de janotas, longe porisso 
de aproveitar, hão de ser sempre pre- 
jadieiaes á nação.

O povo quer também que essa 
infinidade de contos de reis, que boie, 
por força das novas pautas, rendem 
os direitos das alfandegas a maior do 
que outr’ora rendiam, e que todos 
aliaz sahem das bolças dos consumi­
dores, ledos sejam empregados nos

melhoramentos das respectivas. barras, 
na canalisaç.ão dos rios, nas linhas de 
ferro uteis, nas estradas necessárias, e 
em todos os outros melhoramentos 
que convenientes porventura sejam.

O povo quer também, que o tri­
buto das estradas seja effectivamente 
applieado n’ellas ; e que igtialmenle.se 
applique esse progressivo augiuenlo,que 
se tem feito nas contribuições directas, 
e que tem elevado a sua importân­
cia a uma somma tres ou quatro ve­
zes maior do que aquella em que ei 
las outr’ora importavam.

O povo quer também que essa 
praga de contribuições indireclas, de 
que o tem subcarregado para despe­
zas mumcipaes, e que lhe faz pagar 
os generos amda de primeira neces­
sidade, como a carne, e o vinho, por 
um preço exorbitante, seja empregada 
por forma que o compense dos sacri­
fícios que faz para solve-la.

não sejam dislfaliidos das respectivas 
applicações legaes, que se não contraiam 
empréstimos para satisfazer caprichos 
e sustentar administrações; que os 
contrahidoss por força de necessidade 
se administrem e se não dissipem-, que 
os dissipadores sejam punidos , e não 
premiados, e que, senão entreguem, 
milhões (e muito menos 34) á dispo­
sição de um homem que, mesmo no 
parlamento, teve a audacia de assim 
fatiar:« distrahi 300 contos das suas ap­
plicações legaes—fuzilai-me.!!!!! ”

O povo finalmente quer ser go­
vernado sim, mas não roubado.

E um. povo que assim reclama 
que lhe é devido, não merecerá 
attendido ? Ha por ahi quem diz

> porém não nos admira 
porque também ha por ahi muito quem 
roube, muito quem assassine, muito 
quem caloteie, muito quem furte, mui­
to quem stupre, e muito quem faça 
toda a qualidade de criines..'->

E o governo que, calcando aos 
justiça e a própria humanida- 

em tirar a pelle a um povo 
, conjuntaniente com a fome, 

- : i.. _ jn_
OS

nos

O

ser
que não : isso

pés a 
de, teimar 
a quem , 
ja tem consummido a carne, não 
sitará esse povo a que, quebrados 
vínculos da ordem, se precipite 
horrores da anarchia r Também ha por 
ahi quem diz que não ; e também isso 
nos não admira porque, infelizmente, 
em Portugal se Houvessem doze lii- 
Ihafolcs todos eram poucos para reco­
lher esses comedores encarnados em 
políticos, que todos os dias vendem, 
por meia duzia de patacos, duas intri-

Consta-nos que os bispos de Co­
imbra, de Bragança, de Vizeude La- 
mego e do Porto, que se tinham des­
culpado de vir á camara para votar na 
questão de fazenda, foram intimados 
pelo ministro da justiça para compare­
cerem, declarando-se-lhes que não se 
lhes admittia evasiva alguma.

Esta violência feita á consciência 
de sacerdotes desta cathegoria, encar­
regados pela natureza do cargo que 
exercem de trazer consolações ao po- 
vo, em vez de concorrer para o seu ve­
xame e ruina, prova exuberantemente 
o estado de terror em que se acha o 
governo, e além disso a indole desta 
ominosa situação política.

A’ conservação no poder de cin­
co homens antipathicos ao povo e ao 
paiz, uns peia sua lievassit.ão, ooíi,,s 
pela sua incapacidade, sac ri ti dam-se to­
das as considerações de decenciae de 
decoro. g; e v.

(Português')

AS PROPOSTAS DO SNR. FONTES.

A importância da questão que o gover- 
tinha de resolver, para se apresentar áscor- 
a proposta, de que agora estamos tractan-

no 
tes
do, tão pouco obrigou o snr. Fontes a estu­
dar a matéria para se assegurar dos verdadeiros 
princípios sobre os quaes devia assentar este 
trabalho dos mais extensos resultados; sendo o 
proprio ministro que o confessa no seu relatorio 
de 28 de Fevereiro, quando diz, com umaad- 
mirevel singçleza, que não era paraalli discu­
tir, qual dos impostos, directo ou indireclo, de­
via ser a base do syslema tributário.

Se não era preciso, que o snr. Eontes fi­
zesse' esta cónfissãof de não ler estudado a ques­
tão dos tributos, porque os seus trabalhos pa- 
lenteinenle o dcscubriam; todavia espanta-nos, 
que s. ex.’, em uma questão que tem occti- 
pado economistas da maior reputação, e a 
attenção de ministros celebres em differentes 
estados da Europa, dissesse*  ,ãs cortes. n’un» 
documento éscripto, quando lhes apresentava 
o complejnenlo mais difficil e complicado do 
imposto directo, que não era aquella a occasião f 
de discutir , qual uos impostos, se o que pro- < 
punha , sé o indirecto, é que devia ser a base*  
do syslema tributário. — Nem se quer exciUhi 
importância nenhuma a s. ex.“ esta questão.-a 
occosiãP em que levava as cortes a sifa proposta, 
vendo a crise, pela qual a Hequnlia está pas-'

igtialmenle.se


ssndo depois qup alli a resolveram no mesma 
sentido, etn qró sem diseulil-a , nem lhe im­
por tor, o snr Fontes a decidiu tão commoda, 
e tão proin^amenle.

Foi/por causa de não se estudarem os sys- 
temas, que convinham , e so organisarem so­
bre b/ses verdadeiras as finanças da França , 
cui*  estado no tempo de Henrique 4? inal per- 
luíllia, que de 150 milhões entrassem sómen­
te 3o no thesouro, que foiam victimos suc- 
cessivamente, Marigny, de la Guete, Remy, 
Montagu, Desessarts, c de Gyac. — Appella- 
m«s francamente para a nossa consciência , a fim 
de protestarmos, pela sinceridade com que in­
vocamos estas recordações lamentáveis da his­
toria economica e financeira de uma grande na­
ção; apontando paia viclimas, que padeceram ■ 
unicamente, porque nào estudaram, e nem re­
solveram as questões, de cuja solução dependia 
o thesouro achar-se habilitado, para fazer face 
ás suas despezas, devendo evitar que fossem de­
vorados os tributos que o povo pagava, porsys- 
temas ruinosos, c vícios e decepções intolerá­
veis ; e com que também apontamos . para o 
que succede na vtsinha nação, aonde ninguém 
sabe, como ainda se resolverá a crise economica 
e financeira , pela qual está passando.

E na verdade o iliustre ministro da fazen­
da tinha o mais rigoroso dever de estudar esta 
questão, da base que devia ler o systema tri­
butário, sem nunca se pronunciar pela do im­
posto directo antes de se convencer primeiro 
da sua preferencia.— E’ mais conimodo não 
entrar rressas investigações---- 8empre assim
fizeram os ministros, que não achavam agra- 
davel o estudo e o trabalho, que é a condição 
do homem d’estado, que quer servir bem ao seu 
paiz.— 0 imposto directo foi em todos os 
tempos o recurso do empirismo, por onde se 
procuraram remediar os maiores desacertos, fi­
nanceiros , e com que se cubriam a final cm- 
prezas ou especulações attrevidas, que haviam 
lido mau successo.

E será com effeito o imposto directo aqulle 
que deve ser a base do systema tributário? 0 
snr. Fontes pronunciou-se pela aílirmativa , sem 
estudar a questão ou sem discutir ou pelo me­
nos mostrar ás cortes a rasão da preferencia, 
que s. ex? lhe dava.— Mas enganou-se, fran­
camente lh’o dizemos; e hoje a opinião que 
emiltimas, não é já um segredo da sciencia, 
nem um principio, que a pratica de adminis­
trações esclarecidas não tenha affiançado, de 
muitos modos; e na verdade, como diz um es- 
criptor distincto , o imposto estabelecido sobre os 
'objeclos do consumo é de uma percepçào facil, e 
se torna para o thesouro de UMA ORIGEM 
SEMPRE CRESCENTE de rendimentos.

Não queremos dizer, que o imposto di­
recto se deve abolir, porquê pelo contrario en­
tendemos, que elle deve fazer uma das ver­
bas principaes das receitas do estalo, senso re­
gulado porem de modo, que não faça eslereis 
as forças contribuintes, pela exageração com 
que for decretado, nem pelos deffeilos da ad­
ministração e da cobrança; queremos sim di­
zer, que para se regular o imposto directo, ou 
ha-de já estar regulado, ou regular-se ao mes­
mo tempo o indirecto , sobre bases sempre equi­
tativas , mas na intenção d’el!e se tornar uma 
verdadeira origem SEMPRE CRESCENTE dos 
rendimentos do thesouro', e de,á medida quo 
fôr prosperando a somma deste imposto, a do 
directo ir diminuindo na proporção correspon­
dente, em beneficio de todas as industrias, e da 
propriedade , e do augmento por consequência 
da riqueza publica, que assim se irá progressi- 
vamenle desenvolvendo.

Viu-se já , que o snr. Fontes nào pensou, 
c nem entendeu isto; mas ainda que s. ex? 
não estudasse, c nào quizesse discutir , qual 
das bases do systema tributário era preferível; 
tinha todavia obrigação dc saber, cm que po­
sição se achava , para ver, como é que ia levar

ás coitos o proposta dos tributos. — O iliustre 
ministro bem sabia, que o imposto indirecto 
éra a verba maior, e mais valiosa de todas as 
receitas do estado, que s. ex? mesmo eleva no 
seu relatorio a 6:003 contos; e portanto cum- 
priá-lhe , antes de tudo , assegurar-se do estado, 
em que se achava a administração deste im­
posto; saber, se podia ser melhorado; se era 
bem fiscalisado; como é que os empregados 
encarregados da sua íiscalisação, e da sua co­
brança desempenhavam os seus deveres ; e pro­
ver de remedio a tudo, para que sem vexame 
dos contribuintes, e reduzindo ainda o tributo 
sobre alguns artigos de consumo, a somma ge­
ral do imposto viesse a augmentar.

O ministro da fazenda é o primeiro fis- 
eal da boa administração e cobrança dos tribu­
tos; e se o snr. Fontes tivesse empregado al­
gum do seu tempo , sem saber dc tudo, o que 
lhe cumpria conhecer, sobre o estado em que 
se achava a administração do imposto indirecto, 
não sê esquecendo de indagar, como era que 
os empregados podiam ser a causa da diminui­
ção espantosa desta verba de receita, e das 
perdas demonstradas que o thesouro soffre n’es- 
tc ramo fiscal; o iliustre ministro se dedicaria 
primeiro á reforma do imposto indirecto , com 
a intima consciência dos importantes serviços, 
que em tudo isto podia fazer ao seu paiz.

E com effeito , se o snr. Fontes houvesse 
procedido por esta forma , teria achado, que se 
a diminuição do rendimento das alfanlegas se 
póde em parte atlribuir-se á ultima reformadas 
pautas, é certo também que ella tem por causa 
o contrabando, que por toda a parte se faz, 
cada dia em escala maior; e que se as esta­
ções fiscaes não produzem as receitas, que de­
viam, e podiam produzir, é porque a mesma 
causa subtrahe ao imposto a maior parte dos 
objectos de consumo, ou de transito, que são 
tributados pela lei. E’ publico que ha provin­
das, aonde o contrabando é um trafico geral;

monte organisado, a administraçào regulada 
e a fiscalisação e a cobrança entregue à 
pregados lodos probos e honrados. — p0J 
não importa; que o snr. Fontes o que temi 
a fazer, é saldar as difficuldades e os riscos I 
a que o caminho de ferro tem exposto certaí 
gente. Para organisar o importo indirecto, nd 
vai estudar, nem discutir; lá está o direJ 
cio, que rende muito pouco, por que á pro-t 
priedade apenas pertencem 1:200 contos.

Ahi está, com que interesse os ministrod 
se occupam dos negocios públicos, e como sei 
tractam as questões mais importantes de u®|l 
nação. Nem póde ser de outro modo, quanfc 
os homens, que presidem aos destinos de tU 
estado, descem ao ponto, de tomarem comi 
expediente a organisação d’um imposto._ d
o snr. Fontes organisasse o imposto indirecto,' 
d’elle tiraria, quantos recursos precisava , em-; 
hora os fosse metter, debaixo das clausulas d’ei.| 
ses contractos, que a maior parte das infelicidade] 
obiigou s. ex." a celebrar; eaugmentaria ainl; 
em grandes sommas as receitas do thesouro, 
Não fez isso; e appellandosomente para ostri-*  
butos, como expediente, para sahir de emba-i 
raços, que nào tem nada com a administra;»; 
da fazenda, que já nie prende a attençãolt! 
iliustre ministro, lança no paiz uma redelel 
tributos, sem conta, nem medida, onemconl 
sideraçã de alguma qualidade.

Os tributos da proposta do snr. Fontes 
são uma conlradicção de todos os principia; 
segundo os quaes o iliustre ministro se devias 
dirigir; das próprias circumstancias em ques. 
ex? se achava ; e do estado cm que devia sa­
ber, que estava, o imposto de que nào fez ca­
so, que , pekis rasões que expusemos, era obri­
gado antes de tudo organisar.

(P. dos Pobres.) i
———«stBdMSE»*-- ---------

CORRESPONDÊNCIA.

e onde se accusam d’elle pessoas collocaúas cm 
põs içoes 's u p é r'i ores ; c”wmWníngu e m sabe de 
providencia alguma que o governo tenha ado- 
ptadu, para repntnir, e fazer punir o trafico in­
fame.

O snr. Fontes não curou de nada disto. 
— O contrabando e os empregados ruins tem 
estado sempre no esquecimento do iliustre mi­
nistro, a quem sómeute lembrou reformar as 
pautas, por effeito de exigências estrangeiras, 
em prejuiso da nosa industria, que s. ex? ni­
velou cora a das nações, qne depois de leva­
rem a sua ao ultimo grau de perfeição, pro­
clamam boje a liberdade do commercio, abo- , 
lindo, quasi agora mesmo, as leis protectoras 
que tinham, ás quaes devem todos os seus 
grandes desenvolvimentos.

Eis aqui, em quo circumstancias o snr. 
Fontes vai dizer ás cortes, e. declara á face do 
paiz, que nào era occasiào de discutir, qual dos 
impostos so o directo ou directo, devi ser a 
base do systema tributário, quando apresen­
tava a proposta para se regular a parle do 
directo, que comprehende maiores diílicul- 
dades. — O iliustre ministro contentou-se em 
comparar a verba, do que rendem os iinposlos 
indirectos, com a dos dircctos; e achando que 
este ainda nào chegava a 3:000 contos, e que 
d’estes apenas pertenciam 1:200 á contribuição 
predial, vio logo , aonde estava o ponto que 
havia a resolver, concluindo que visto a con­
tribuição predial se achar tão inferior á som­
ma dos impostos indirectos, o que se tinha a 
fazer era acabar de organisar, e elevar a con­
tribuição directo , e fazer-se o segundo volume 
da obra , de que tinha sabido o primeiro em 
31 de Dezembro de 1852.

O imposto indirecto está desorganisado; a 
sua administração tem defeitos e maus empre­
gados; e a sua cobrança, por qualquer das tres 
rasões. produz uma receita muito inferior, ao 
que elle havia de produzir, se fosso devida-

... . . Snr. Redaçtor.
Li no n-° 260 do seu acreilliádo yvrujj 

uma chistosa carta do síu correspondente iõ 
Porto, em que se pretendia deturpar a nossi 
representação theatral, mas d’um modo lãochué, 
e tão ridículo, que bem se dava a conhecera» 
leitor ainda o menos sensato, que a inveja, e, 
d’envolla com ella, o louco, mas pertinaz dese­
jo de se tornar conhecido , tendo vendado oi 
olhos ao tal homensinho, que de certo bebeu.; 
a longos tragos,o genio da litteratura da ip 
cha nas tnezas do Guichard, Ibe fizera vomitar! 
mil aleivosias, que, mau grado seu, tinham 
o cunho da—-asneira e da pedanteria : — pwj 
isso, snr. redaclor , peço-lhe a publicação d’esti 
correspondência no seu acreditado jornal, paraí 
que s. ex,', que de certo é algum barão de pA 
ra raça, ou quando menos tem carta de 
selho, se purgue (a bem dos seus leitores) di| 
tresloucada, e contumaz mania d’escrever; poq 
que, no caso de continnar a estampar nest<| 
bello, gosto o fructo dos seus trabalhos litterarisil 
tem, por eerto, dãjcautelar cuidadosamente s>; 
mãos nas algibeiras, para que algum patusco 
offendido (se é que a asneira offende) não tente- 
dar-lhe, em prémio das suas fadigas, um ca>‘ 
tigo de creanças.

S. ex.‘, que logo na introducção da suai*  * 
leressanle carta nos diz, que vai cumprir a ni'| 
ca a sua promessa, ainda que, por uma 
entendida modéstia, nos faz sentir —que 
ás vozes, não se fiando no que os seus olhos!; 
ouvidos viram,—- parece-nos, por este facto, {| 
ainda .mesmosem mais averiguações, um hooif1* 
probo e intelliçcnle : mas se, mau grado nos5" 
nos desviámos por um pouco d'esta opinuoí 
foi só porque tomámos por guia as vosesd*  
povo , as mais das vezes, ainda que justas»1 
sua base, desvairadas comtudo na suaappbc»p'i 
Temos, pois, agora verdadeira 'consciência 4 
que s. ex.' é um grande génio , que a palrh 
não sabe apreciar; e bem o mostra <> í[' 
guinte trecho da sua engraçada carta: « 
pujava a tudo o magico brilho dos camarotes l>'l 
carnado no bello sexo. — S. ex.' tem rustt: 
sublimes de pensamento, que Ibe tem sugo£



rido a assiduidade na leitura de obras claisicas, 
com0__ O Carlos Magno, a Formosa Magalona,
_ e outras quejandas, que uni hoonetn de tor­
pe e baixa educação não póde comprehender, 
mas sabe admirar, dizendo com sincera humii. 
dade—são phrases de gente finai. \ Mas, ain­
da assim (revele-me s. ex.' o profanara seu tem­
plo das musas} quizera que me explicasse aquel­
le hecho elegante, que (e eu folgo de repelil-o) 
tem seus visos de patético, e romântico !. . Acre­
dite-me , s. ex.', que, no extasi com que pro­
curava enxergar a sublimidade do seu pensa­
mento , julguei ter lido uma . .. charada 11. .

Alem de tudo isto , s. ex.' tem pleno conhe­
cimento da acção dramatica , c do jogo das 
scenas.—• O seu genio dramatico fez-se nos sen­
tir ás claras, quando s. ex:', na sua carta, clas­
sificou (e em abono da verdade se diga) com 
não pouca propriedade e finura, a modificação 
de voz do snr. Nogueira por affectação ! . . — 
O seu grande genio dramatico, continua ainda, 
a patentear-se-uos, quando s. ex.' nos disse na 
sua carta, que o snr. Azevedo era exactamenle 
um rapazinho com cabellos brancos-, desta vez 
s. ex.' teve o talento de converter, talvez por 
eífeito dos seu oculos, um actor, a quem a pla­
teia tributava merecidos applausos, tiuin rapaz 
engolfado nas folias do carnaval l. .

5. ex.' depois d’um suave conselho d'ami- 
go á bôa rapasiada académica, inexperta ainda 
nas evoluções da scena , finda por applaudir, 
na sua consciência, o drama e o seu bom des­
empenho. Cremos sineeramente nós sentimentos 
de r. ex.', ainda que algum zoilo malévolo e 
satírico venha dizer-nos, por de traz da corti­
na, que í. ex.' cahira n uma contradição de 
que seria bem difíicil escapar-se aos olhos do 
publico sensato se não estivesse já dantemão 
prevenido de que o seu estylo se resentia sempre 
de grosseria e da estupidez, que em bòa phrase 
seholastica , se intitula de.— pulhistno e fuíri- 
quice. — Longe de nós taes ideias que já mon­
tra parte rejeitamos, declarando com sinceridade 
então, e ainda esta vez, que s. ex.' é um homem 
probo e intelligente.

S. cx.’ torna-se íinalmente um critico aus­
tero, quando nos faz sentir ~c--que a Jdrça era 
uma completa farcada, e que senão tivesse uijipjgg 
quenisíimo qui pro quo, nada seria emfim; — Ac- 
ceitamos com sincera humildade as justas refle- 
ções de s. ex.', porque cremos ainda mos seus 
ubalisadss conhecimentos sobre a acçào cómica; 
e rejeitamos, por isso, a opinião d'alguns es- 
preitadores da vida alheia, que tentavam per­
suadir-nos de que s. ex.', deixando no ultimo 
inlervallo dé comtemplar — o magico ornamen­
to dos camarotes, encarnado no bello sexo. = sa­
lina fóra a respirar o ar livre, e a apagar o 
seu enlhusiasmo no fulvo licòr do nosso paiz 
vinhateiro, eque quando se recolhera á plateia 
principiara (effcitos duma perua) a aventar, na 
sua imaginação desvairada, mil ideias em tro­
pel econfuzào, e que entre ellas divisara o seu 
Deus por entre scenas, com um modo risonho 
e prasenleiro.

Não acolhemos de forma alguma tào er­
rónea opinião; por que, já por maisd’uma vez, 
temos tido occasiào de distinguir em s. exf 
sentimentos d’uma delicada educação, ainda 
mesmo que por este facto, podessemos explicar 
— esse frenelico enlliusiasmo em applaudir — a 
que s. ex. se refere, dizendo, com os taes es- 
preiladores da vida alheia, que na sua cabeça 
revôava o estrondo e confusão das orgias baeba 
nãos , que s. ex.a leve o talento de confundir 
com os enlhusiastas applausos d’uma plalea. 
Renegamos de taes ideias; porque, já d’uma 
vez para sempre fizemos sentir que s. ex.' ti- 
«dia um gçande genio, e um estilo sublime, me­
recendo assim o nome de escrevinhador merece- 
«>ario, futrica c parlapatão.

Terminaremos Íinalmente a apologia d<> 
seu grande genio, desejando a s. ex.', a quem 
Deus -guarde por muitos annos, saude e patacos 
Para prosperaçaõ d’aquella.

1’oito 27 de Abril de 1836.

Um accadetnico quo naõ representou mas 
que é amigo da verdade.

GAZETILHA.

Tempo. =r- Houve na quinta feira 
um dia mais bonançoso, motivo porque 
concorreu muita gente á funeção que 
em tal dia costuma fazer-se no Boia 
Jezus do Monte.— Hontem tornou a 
apparecer um dia carrancudo eassusla- 
dor; choveu até á noute, fez um frio 
digno da Sibéria, e ventou desenfrea­
da mente.

Cruzes ! — Hontem viam-se por 
algumas das ruas de Braga grandes ra­
mos de carvalho espetados nas calça­
das : fogueirinhas pequenas, e abafadas 
por uma athmosphera carregada c hú­
mida, como a d uma noute de rigoroso 
inverno : aqui e acolá alguns foguetes , 
bombas, e trik-traks estalavam: as cru­
zes desta terra , (que, ainda bem , não 
são poucas) estavam todas cercadas de 
rosas e malmequeres, que deixavam 
ver seu matís ao clarão das vellas ace- 
zas , com que o vento embirrava a bom 
embirrar. Não havia concorrência por 
causa do tempo que, como já dissemos, 
estava medonho.

Baile.— Na quinta feira foi o da 
Assemblea Uracarense, como tínhamos 
annunciado. Para cima de sessenta se­
nhoras , elegantemente vestidas, con-I 
correramja elle, e grande numero de ca- ■ 
valheiros lhe fizeram a corte. Ao som | 
d’uma estrepitosa orcheslra dançaram- 
se alli, com apurado gosto, muitas 
contradanças, polkas, walsas, mazur- 
kas, etc. etc.— Houve um abundante 
e mimoso serviço; sendo muito deno­
tar as affaveis maneiras e delicadeza 
com que os snrs. directores fizeram as 
honras da casa. Foi uma noute cheia de 
prazer; mas que passou rapida como 
o vento, a despeito mesmo de a prolon­
garem até ao sol nado do dia seguinte, ! 
deixando apoz si apenas doces recor­
dações.

— De diversos jornaes transcre- i 
vemos as seguintes noticias:

•—Sua Magestade Fidelíssima, vae 
crear junto ao paço das Necessida­
des, uma eschola de instrucção pri­
maria para os fiilhos e mais familiares 
dos domésticos da casa real. Alumnos 
150, podendo preencher-se este nume­
ro com aluuios externos: a aula terá 
um professor, um ajudante e um ecle­
siástico.

— Em breve em S. João haverá 
um concerto no qual o violinista No­
ronha executará duas novas composi­
ções; uma sobre motivos da opera 
Trovador, outra completamenle origi­
nal. O resto do programa será publi­
cado a tempo; porem para chamara 
concorrência basta o artista vimera- 
uense, cujo talento o publico tem sem­
pre dado provas de saber apreciar nas 
palmas qne lhe tributa.

—Lotcna extraordinária da Mise­
ricórdia— Capital 120.000/000 réis rs.
— bilhetes 10.000 — preço 12/000 rs. 
cada um, metal—prémios:!, 30:000/
— 1, 12:000/— 1, 6:000/— I, 3:oOOj 

1, 2:000/— 4, 1:000/—4, 800/ —
4, 600/ — 4, 400/—-6, 300/ — 10, 200/
— 50, 100/— 2,00, 16/— nl f imo bran­
co 600/ —• prémios 2.088 — brancos 
7,9 12. A exlracção lerá logar no dia 
21 de Maio.

—- No extincto concelho de S. Mar- 
tinho de Morros, andando uns pedrei­
ros a quebrar pedra no sitio do mon­
te denominado a buraca dos mouros, 
encontraram uma abobeda bem cons­
truída que se julga ser um forno de 
calcinação de mineraes, pelas razões 
que passo a apontar. Ao nascente do 
forno apparece uma porção considerá­
vel de resíduos, ou féses provenientes 
da calcinação , ou preparação do mine­
ral: estes são de uma cor alva, e en­
volvidos em area, que pela sua còr 
vermelha se conhece, que para aquel­
le logar foi transportada, em razão da 
cor escura de que o solo é dotado: 
encontra-se também grande porção 
de lijollos d um barro muito fino que 
difficitmente se podem quebrar. O ci­
mento com que as pedras estão uni­
das tem uma consistência tal, que não 
é possível deslocar-se sem auxilio de 
cinzel. Ao norte ainda actualmente sa 
conhece a emtrada d’uma galeria sub­
terrânea, que por causa dos gados alli, 
se despenharem, os pastores a foram 
entulhando, mas assim mesmo alli se 
póde penetrar, vendo-se perfeitamente 
a sua direcção, seguindo de nacente 
a poente aprofundando-se em escalla 
progressiva; tem de alto 9 ou 10 pal­
mos, e de largo 5 a 6 ; é toda em de­
graus de pequenas diinenções, e no cen­
tro dos mesmos, muito mais baixo quo 
nas extermidades, encontram-se ainda 
hoje varias pedras de cor escura, com 
um peso excecivo em relação ao vo­
lume, e se conhece que contem mi­
neral queAse ignora.

Seria bom que a authoridadea quem 
competir se informe e mande examinar 
com minuciosa attenção; pois é fora 
de duvida que outr’ora existiu n’aquelle 
lugar a exploração de mineraes pe­
los vestígios que actualmente se en­
contram. JE pelo nome do lugar se 
póde quasi affirmar que remonta á epo­
cha em que os mouros habitaram a Lu­
sitânia.

■—O « Diário do Governo » de 22 
do passado, publica uma nota esta­
tística da feira que no dia 25 de Mar­
ço teve logar em Aveiro. Calcula-se 
que o producto total da venda dos 
objeclos que alli concorreram foi de cin- 
coenta e um contos, quinhentos trinta 
e nove mil reis.—Os objeclos, cuja, 
venda montou maior somma foram os 
seguintes: ouro embarra, 12:444/000
— prata em dita 800/000 —ferroem
dita , 1,550/000 — latào em dita
1,200/000— pannos, casimiras estran- 
geiras,G:000/000—nacionaes 2:0 00/000
— pannos grossos nacionaes 5:000/000
— pannos finos estrangeiros, 4:000/000
— tecidos de seda nacionaes, 2,400/
— estrangeiros, 1,000/000 — tecido 
d’algudâo e seda, 1,000/000 eou- 
rana cortida em obra , 2,000/000 ma­
deira de castanho (serrada) 1;200/000
— madeira de dito, (vergonteas) 
1,500/000 — dita de pinho (taboas) 
—1,000/000 ■—tamancos 1,000/000.

— O dia designado para o baptis- 
mo solemne do primogénito de Napo- 
leão 111 é o dia 21 de Jun+io, anniver- 
sario da coroação de Pio IX. Acom­
panharão o cardeal Patrizzi a Pariz. 
Monsenhor Capalt i, conselheiro de es­
tado e secretario da Sagrada Congre- 
gação/dos iRitos, e Monsenhor Fran- 
chi, ultimo núncio em Madrid. Está-se 
já prcqxarando a elegante e rica jnítn-



tilha quo offerece o augusto padrinho. (O despachado, martyr de enfados. 
__ Já começaram os preparativos O escuso, martyr de desejos, 

para a coroação do czar Alexandre II, O virtuoso, marlyr de escrupulos.
que ha-de ter logor em Agosto, em Mos- 
cow. ‘ ~ . ' ’ .
3,500,000 francos (630 contos de reis.)

— Amanhecendo para o dia 20 do 
corrente, diz o jornal de Vizeu, uma 
quadrilha de salteadores invadiu a po­
voação do valle de Abrigoso, concelho

. Affirma-se que a despezasera de

de Castro Paire, e levou a machado as O 
portas da casa da pessoa mais rica da- O 
quelle povo. O

Entrando dentro cinco, limparam O 
tudo quanto havia de valor na casa , O 
não deixando- mesmo a carne. , O

Fizeram este varejo com toda a O 
tranquilidade , carregaram bestas que O 
levaram já para esse fim, e pozeram-se O 
a andar sem mais cerimonia; esem se­
rem presenlidos pela visinhança! E’ 
porem de notar, que n’essa mesma nou- j 
le se aquartelára alli assim uma força 
de 19 bayonelas do 9 de infanteria , 
commandadas por um sargento que foi 
de boleto para a casa roubada.

Esta circumstancia , a de terosar-| 
gento alterado o itinerário, a de ter esta- < 
do a failar ás donas da cafea em ladrões, ! 
e a de ser depoisde feiloo roubocha- 
mado ípor um creado para irem em 
perseguição dos salteadores, e não se - 
resolver a fazel-o, antes pelo contrario ; 
ficar muito descançado na cama; íize-j 
ram recahirlhe graves suspeitas, de cum­
plicidade ; e em consequência d’isso íoi 
logo mandado prender pelo snr. com- 
mandante da divisão , e está respon 
dendo a conselho.

Segundo nos informam , o sargen­
to tem um comportamento 15o regu­
lar, que exclue qualquer suspeita, e é 
muito possivel, que todas essas coin­
cidências fossem filhas do acaso. No 
entretanto é uma brutalidade inquali­
ficável a de se negar a auxiliar uma fa­
mília onde estava hospedado, e que 
lhe pedia soccorro. Pela nossa parte 
entendemos, que por isso é merecedor 
de severa punição. De que serve en­
tre nós a força armada se não fòr para 
algum caso de policia, e para prestar 
soccorro quando lh’o pedirem.

— Em alguns pontos da Silezia 
prussiana estão os habitantes sofirendo 
lo.dos os horrores da fome, chegando 
a ponto d’algumas mães matarem os 
filhos, quando nascem , por não terem 
meios de viver.

— Consta que se vai representar 
em Pariz, no theatro do Odéon o Frei 
Euiz de Souza, do nosso Garrett, fazen­
do o traduclor algumas mudanças, para 
adaptar á scenafrauceza tão excellenle 
producção.

— Chegou a Lisboa o architecto 
francez M. Colson, que jfoi empregado 
nas obras do Louvre.

Vem chamado pelo governo porlti- 
guez para a conetrução de um palacio 
de justiça Lisboa.

O

o 
o 
o 
o 
o 
o

O 
o

justiça Lisboa.
Martyres do mundo. — Do Tribuno: 

Soberano, é marlyr de importuna­
ções.

pretendente, marlyr de esperanças, 
rico, marlyr de cuidados.
pobre, marlyr de necessidades, 
poderoso, marlyr de ambições, 
discreto, marlyr de entendimento, 
ocioso, marlyr de vicios.
occupado, marlyr de canceiras. 
sabio marlyr de invejas.
néscio, marlyr de presumpções-

O 
O 
o 
o 
o 
o 
o

peccador, marlyr de culpas, 
temerário, marlyr de riscos, 
cobarde, marlyr de temores, 
retirado, marlyr de esquecimentos, 
inttromeiido, martyr de despresos. 
valido, martyr de receios.
desvalido, marlyr de sentimento, 
glotão, martyr de achaques.
necessitado, martyr de misérias, 
casado, martyr de obrigações, 
solteiro, martyr de discommodos. 
ambicioso, martyr de sustos, 
bemfeilor, martyr de ingratidões, 
amante, martyr de ciúmes, 
avarento, martyr de faltas.
Conimbricense, martyr da regenera 
ção por dinheiro

A em preza do jornal A Patria ,níio 
obstante os seus desejos de superar 
as difficuldades com que luctava para 
manter a sua publicação até lhe chega- 

jiem os recursos que tem- a receber, 
: não ponde conseguil-o. Esta creação 
difficil teve dois inesperados desastres, 

j que tornaram indispensável suspender 
; pelo espaço de tempo necessário para 
i receber os meios do ponto principal da 
; sua gerencia. Com esta franqueza úni­
ca linguagem que intende do seu de­
ver, a empreza espera toda a condes­
cendência que merece, quem não pou­
pa esforços para ser utií ao seu paiz

no 
do

já

força de 30:671 cavallos. A desinlelli- 
gencia que existia entre a Pérsia eIn­
glaterra terminou completainente. a. 
Pérsia reconheceu os cônsules inglezes. 
Os prisioneiros russos delidos 
wres (Inglaterra) em numero 
procedentes de Bomarsund , 
embarcar em Portsmouth com 
á Rússia.

em Le- 
de 326, 
deviam [ 
destino i

Publicação Litteraria
S1NONIMOS DA LÍNGUA 

PORTUGUEZA-

Por M. J. Alves Passos, medico ci­
rúrgico formado e premiado pelaes- 
chola do Porto. Eslà publicado o 1,’vo- 

lume e vende-se na laja de livros de Ger­
mano, rua do Souto n1’21.

noticias estrangeiras
■ ■ ■

Um despacho de S. Pétrsburgo, 
diz que o conde Oriofl fora nomeado 
presidente do conselho de estado, edo 
conselho de ministros, em substituição 
do príncipe Tscheruilscheff.

O EuphraCe chegou a Marselha 
dia 23, conduzindo as ratificações 
Sultão.

Onze naus francezas tinham 
passado o Bosforo, sem parar, condu­
zindo tropas francezas da Crimea.

Kinburn tinha sido evacuada pelos 
francezes. O marechal Pelissier passou 
uma grande revista a lodo o exercito 
da Crimea, a que assislio o general 
Luders, e um grande numero d’officiaes 
russos. O hospital sardo em Constan- 
tinoplo foi devorado por um incêndio. 
Os doentes foram salvos. O governo 
russo permitlio a exportação da Polonia 
para o estrangeiro, de pelles, carne, bois, 
cavallos, porcos, aguardente de grau, 
ospirilos alcoolicos, cabos, cordasetc.

« Despacho telegráfico particular 
da Gazela de Madrid.

Pariz, sexta feira 25 d’Abril de
1 856.

A revista de Spilhead esteve ma-' 
gnifica ; e almirante francez permane­
ceu no Yacht da rainha. A esquadra 
esteve iiluminada toda a noite e offe- 
recia um grandioso especlaculo.

Aífirma-se que chegaram a Pariz 
todas as ratificações, e que no domingo 
terá logar a publicação official do tra­
ctado. ”

Um despacho de Pariz de 24 diz 
que a esquadra de Spilhead cobre a 
extensão de 12 milha, e comprehende 
240 vapores que reúnem entre lodos a

almanak do exercito
POR

L. T. VALDEZ.

(Contem os nomes dos officiaes a que 
j compete accesso, com as datas do 
assentamento de praça e de todos os 

postos, mostrando a sua 
nas respeclivas armas, e 
rações que teem.

antiguidads 
as condeco- 

Mostra mais os no­
mes dos empregados civis, dos officiaes 
de veteranos, dos de praças a cujos 
estados maiores não compete acces- 
sq, e os de corpos nacionaes de2.*li-  
nha, por sua ordem d’anligt>idade, com 
as datas das nomeações para os em­
pregos ou postos que exercem, decla­
rando as condecorações que leem. 
Apresenta synopses da legislação sobre 
a organisação_ _dos cpipos _ d.^sj.liífc- 
rentes ármãse estabóleeillRHi+us mdi­
tares , sçbre promoções, reformas etc. 
e varias outras noticias interessantes. 

Vende-se no escriptorio da redac­
ção, do Bracarcnse rua Nova n.” 45 — 
Preço 600 rs.

ANNUNCIOS

Germano Joaquim Barreto, agrade­
ce desta forma, em quanto o não 

faz pessoalmente, a lodos os ill. 0 
ex.* 1"05 snrs., a honra que lhe fizerindet 
assistir ao funeral de sua espoza, e a| 
parte que tomaram no seu justo seu 
limento (9°)

Teste escriptorio se diz quem ven- 
de uma pequena mobilia de casa.

280
240
160
320 
240
.. 110*

rs.

Confeitaria dc Vierre Kie.
A cha-se este aceiado estabelecimen, /ta '}■

/Ato, no Campo de Santa Annan.! 
66 aonde se encontra um variado sor­
timento de bom doce, entre o <pia‘ 
se acham as seguintes qualidades., j 
Biscouto da Rainha (arraiei.) 
Idem fino superior............d.”
Idem ordinário..................... d.”
Confeitos finos.......................d.’
Amêndoas............................... d-"
Chá de superior qualidade a ..

Tvp. de A. P. de S. Pederneira.
Rua Nova de Sousa d.." 2o.


